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           Dados sobre Dianópolis histórico do município: o município de Dianópolis é sede da 12o 
região administrativa do sudeste do estado do Tocantins. Tem o início de sua história em 1750, 
com a fundação de um povoado denominado de São Francisco Xavier do Duro, no aldeamento 
onde viviam uma tribo indígena da etnia Acroás.       
       Que mais tarde passou a Missões do Duro, que se localiza a 12 km da sede atual do 
município. Onde anualmente são comemorados; no dia 19 de março o padroeiro São José, e de 
22 a 24 julho o divino espírito santo. Por volta de 1840 desbravadores vindo do Vale do São 
Francisco, atravessando a serra geral e adentrados no Vale do Tocantins, começando uma 
atividade extrativista, com a exploração de ouro na mina das tapuias, cujas ruínas estão 
localizadas no perímetro urbano do município.       
    Em 1854 o arraial já era distrito de paz, elevando a categoria de vila, pela resolução nº 
723 de 26.08.1884. Por decreto - lei a vila de São José do Duro foi elevada a categoria de cidade 
em 1938, com o nome de Dianópolis, em homenagem a 04 pessoas do lugar, mulheres de grande 
prestigio por nome de custodianas e conhecidas como ”dianas”. Há muitos anos dianópolis foi 
palco de terríveis lutas.           
    Primeiramente foi ameaçada pelos índios xeretes, que sitiaram durante três anos o arraial 
de missões, com o objetivo de conquistá-lo e levar para suas aldeias a imagem de São José que, 
segundo a levaram, dizendo que foi doada aos seus antepassados pelo Padre Gabriel Alves. 
Outro movimento terrível del-se em 1919, motivados pelas razoes políticas entre chefes que 
dominavam o poder no estado de Goiás e o local.       
    O pretexto para o desencadeamento desta luta foi o inventário de Vicente Belém, homem 
de poucos recursos que foi assassinado por inimigos políticos do cel. Abílio wolney, sendo este o 
último líder político da época, que terminou com o massacre do tronco, onde mais tarde foi 
erguida uma capela no túmulo dos 09 mortos. É comemorado no dia 26 de agosto o aniversario 
de emancipação política do município, que em 2005 é parabenisado pelos seus 121 anos.  
   Aspectos sócios – econômicos: localização: região sudeste do estado do tocantins. Área do 
município: 3.230 km2. A economia é baseada na criação de gados, aves e produção de grãos. 
Aguardamos a conclusão de um projeto de fruticultura irrigada. Distâncias das capitais, palmas: 
352 km/ brasília: 623 km. Vias de acesso: to-220 até natividade e to-040 até dianópolis / aérea 
fretada to-476 dianópolis/rio da concessão.        
   Coordenadas geográficas da sede do município: altitude: 693 m/ nível do mar. Latitude: 
11°37’40“ longitude: 46°49’14“ administração 2005/2008.  

 
Gentílico: dianopolino   
 
Formação Administrativa  
 
            Distrito criado com a denominação de São José do Ouro, pela lei provincial nº 3, de 14-
10-1854. 
            Elevado à categoria de vila com a denominação de São José do Ouro, pela lei provincial 
nº 723, de 26-08-1884, desmembrado do município de Conceição (depois Conceição Norte). 
Instalado em 01-01-1885. 
            Pela lei provincial nº 15, de 10-11-1854, é criado o distrito de Miguel Almas e anexado 
ao município de São José do Ouro.  
            Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o município de aparece constituído 
de 4 distritos: São José do Ouro, Matões, Missões e Miguel e Almas. 
            Pela lei estadual nº 428, de 21-06-1913, o distrito de São Miguel e Almas deixa de 
pertencer ao município de São José do Ouro para ser anexado ao município de Natividade.          
            Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o município aparece constituído de 3 
distritos: São José do Ouro, Matão e Missões.  



           Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937.            
           Pelo decreto-lei estadual nº 557, de 30-03-1938, o município de São José do Ouro tomou 
a denominação de Dianópolis. 
           Pelo decreto-lei estadual nº 1233, de 31-10-1938, o município já denominado Dianópolis 
adquiriu o território do extinto município de Conceição do Norte, sob o mesmo decreto 
Dianópolis adquiriu o território dos extintos distritos de Matão e Missões e anexados ao distrito 
sede do município de Dianópolis.  
           No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o município é constituído de 2 
distritos: Dianópolis e Conceição do Norte.  
           Pelo decreto-lei estadual nº 8305, de 31-12-1943, é criado o distrito de Taipas, com terras 
desmembradas dos distritos de Dianópolis e Conceição do Norte e anexado ao município de 
Dianópolis. 
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é constituído de 3 distritos: 
Dianópolis, Conceição do Norte e Taipas.  
           Assim permanecendo em divisões territoriais datada de 1-VII-1960. 
           Pela lei estadual nº 5001, de 14-11-1963, Dianópolis adquiriu do município de Almas o 
distrito de Rio da Conceição.  
           Pela lei estadual nº 4486, de 07-08-1963, desmembra do município de Dianópolis os 
distritos de Conceição do Norte e Taipas, para constituir novo município de Conceição do Norte.  
           Em divisão territorial datada de 31-XII-1963, o município é constituído de 2 distritos: 
Dianópolis e Rio da Conceição. 
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1988.  
           Pela lei estadual nº 251, de 20-02-1991, desmembra do município de Dianópolis o distrito 
de Rio da Conceição. Elevado à categoria de município. 
           Em divisão territorial datada de 1995, o município é constituído do distrito sede.  
           Assim permanecendo em divisões territoriais datada de 2007. 
  
 


